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Os dois textos, abaixo, se referem às questões de 1 a 8: 
 
TEXTO 1: 

A Terceira Margem do Rio 
Guimarães Rosa 
 
Nosso pai era homem cumpridor, ordeiro, positivo; e sido assim desde 
mocinho e menino, pelo que testemunharam as diversas sensatas 
pessoas, quando indaguei a informação. Do que eu mesmo me 
alembro, ele não figurava mais estúrdio nem mais triste do que os 
outros, conhecidos nossos. Só quieto. Nossa mãe era quem regia, e 
que ralhava no diário com a gente — minha irmã, meu irmão e eu. 
Mas se deu que, certo dia, nosso pai mandou fazer para si uma canoa. 
(...) 
 
Sem alegria nem cuidado, nosso pai encalcou o chapéu e decidiu um 
adeus para a gente. Nem falou outras palavras, não pegou matula e 
trouxa, não fez a alguma recomendação. Nossa mãe, a gente achou 
que ela ia esbravejar, mas persistiu somente alva de pálida, mascou o 
beiço e bramou: — "Cê vai, ocê fique, você nunca volte!" Nosso pai 
suspendeu a resposta. Espiou manso para mim, me acenando de vir 
também, por uns passos. Temi a ira de nossa mãe, mas obedeci, de 
vez de jeito. O rumo daquilo me animava, chega que um propósito 
perguntei: — "Pai, o senhor me leva junto, nessa sua canoa?" Ele só 
retornou o olhar em mim, e me botou a bênção, com gesto me 
mandando para trás. Fiz que vim, mas ainda virei, na grota do mato, 
para saber. Nosso pai entrou na canoa e desamarrou, pelo remar. E a 
canoa saiu se indo — a sombra dela por igual, feito um jacaré, 
comprida longa. 
Nosso pai não voltou. Ele não tinha ido a nenhuma parte. Só 
executava a invenção de se permanecer naqueles espaços do rio, de 
meio a meio, sempre dentro da canoa, para dela não saltar, nunca 
mais. A estranheza dessa verdade deu para estarrecer de todo a 
gente. Aquilo que não havia, acontecia. Os parentes, vizinhos e 
conhecidos nossos, se reuniram, tomaram juntamente conselho. 
Nossa mãe, vergonhosa, se portou com muita cordura; por isso, todos 
pensaram de nosso pai a razão em que não queriam falar: doideira. 
Só uns achavam o entanto de poder também ser pagamento de 
promessa; ou que, nosso pai, quem sabe, por escrúpulo de estar com 
alguma feia doença, que seja, a lepra, se desertava para outra sina de 
existir, perto e longe de sua família dele. As vozes das notícias se 
dando pelas certas pessoas — passadores, moradores das beiras, até 
do afastado da outra banda — descrevendo que nosso pai nunca se 
surgia a tomar terra, em ponto nem canto, de dia nem de noite, da 
forma como cursava no rio, solto solitariamente. Então, pois, nossa 
mãe e os aparentados nossos, assentaram: que o mantimento que 
tivesse, ocultado na canoa, se gastava; e, ele, ou desembarcava e 
viajava s'embora, para jamais, o que ao menos se condizia mais 
correto, ou se arrependia, por uma vez, para casa. (...) 
Mandou vir o tio nosso, irmão dela, para auxiliar na fazenda e nos 
negócios. Mandou vir o mestre, para nós, os meninos. Incumbiu ao 
padre que um dia se revestisse, em praia de margem, para esconjurar 
e clamar a nosso pai o dever de desistir da tristonha teima. De outra, 
por arranjo dela, para medo, vieram os dois soldados. Tudo o que não 
valeu de nada. Nosso pai passava ao largo, avistado ou diluso, 
cruzando na canoa, sem deixar ninguém se chegar à pega ou à fala. 
Mesmo quando foi, não faz muito, dos homens do jornal, que 
trouxeram a lancha e tencionavam tirar retrato dele, não venceram: 
nosso pai se desaparecia para a outra banda, aproava a canoa no 
brejão, de léguas, que há, por entre juncos e mato, e só ele 
conhecesse, a palmos, a escuridão, daquele. 
A gente teve de se acostumar com aquilo. (...) [do livro Primeiras 
Estórias] 
  
 

TEXTO 2:  
A Terceira Margem do Rio 

 
Caetano Veloso 
 

Oco de pau que diz: 
Eu sou madeira, beira 
Boa, dá vau, triztriz 
Risca certeira 
Meio a meio o rio ri 
Silencioso, sério 
Nosso pai não diz, diz: 
Risca terceira 
Água da palavra 
Água calada, pura 
Água da palavra 
Água de rosa dura 
Proa da palavra 
Duro silêncio, nosso pai 
Margem da palavra 
Entre as escuras duas 
Margens da palavra 
Clareira, luz madura 
Rosa da palavra 
Puro silêncio, nosso pai 
Meio a meio o rio ri 
Por entre as árvores da vida 
O rio riu, ri 
Por sob a risca da canoa 
O rio riu, ri 
O que ninguém jamais olvida 
Ouvi, ouvi, ouvi 
A voz das águas 
Asa da palavra 
Asa parada agora 
Casa da palavra 
Onde o silêncio mora 
Brasa da palavra 
A hora clara, nosso pai 
Hora da palavra 
Quando não se diz nada 
Fora da palavra 
Quando mais dentro aflora 
Tora da palavra 
Rio, pau enorme, nosso pai 

 

1. O texto da música de Caetano Veloso: 
a) Foi inspirado no conto de Guimarães Rosa. 
b) Possui, coincidentemente, o mesmo nome do conto de 

Guimarães Rosa. 
c) Inspirou o conto de Guimarães Rosa. 
d) Tem o título do conto de Guimarães Rosa, sem se inspirar 

nele. 
 

2. O título dos dois textos: 
a) Reproduz a realidade. 
b) Não reproduz a realidade. 
c) Contém erros, em relação à realidade. 
d) Contém acerto, em relação á realidade. 

 
 
 
 
 
 

http://letras.terra.com.br/caetano-veloso/


              AGENTE DE DEFESA CIVIL – ORIENTADOR DE PROGRAMAS SOCIAIS 
 

PM ELDORADO – 01/2012 – Médio – Horário 1 Página 2 

3. O vocábulo “palavra”, que tantas vezes aparece no texto de 
Caetano, se deve:  
a) Ao fato de Caetano saber que está escrevendo uma letra em 

que a palavra tem toda a importância. 
b) A uma homenagem ao peculiar estilo de escrever do autor de 

excelente literatura, Guimarães Rosa. 
c) À menção à palavra de Deus, na Bíblia. 
d) Às palavras do pai, antes de embarcar na canoa. 

 

4. Em qual alternativa está o que completa os espaços? 
O texto de Guimarães Rosa............................., mas o de 
Caetano...................... 
a) É um poema – é uma história. 
b) É uma poesia – é um conto. 
c) É uma história – é um poema. 
d) É um conto – é uma história. 

 

5. Em “Rosa da palavra”, Caetano quer se referir: 
a) A uma rosa que está na superfície da água do rio. 
b) À palavra perfumada como a rosa. 
c) À mãe, chamada Rosa, muito falante. 
d) Ao autor do texto 1. 

 

6. Leia as afirmações: 
I. O texto 2 contém elementos do texto 1. 

II. O texto 1 trata de um acontecimento inusitado. 
III. Os textos 1 e 2 contêm exatamente os mesmos elementos. 
IV. O texto 2 possui, do texto 1, apenas o título. 

a) I e IV incorretas. 
b) I, II e IV incorretas. 
c) III e IV incorretas. 
d) I e II incorretas. 

 

7. A atitude do pai: 
a) Espantou a todos, mas estes se acostumaram com a situação. 
b) Foi natural, pois naquele lugar e tempo, muitos atravessavam 

rios de canoa. 
c) Foi de ir para a terceira margem, para não ser fotografado 

pelos repórteres. 
d) Espantou a mãe, os repórteres, o padre, o tio, mas não ao 

filho. 
 

8. As expressões no texto 2: “oco de pau”; “madeira”; “ pau 
enorme”; “tora”: 
a) Não encontram correspondência com o texto 1. 
b) Encontram correspondência com galhos de árvores que ficam 

nas margens, no texto 1. 
c) Não encontram correspondência com madeiras, presentes no 

texto 1. 
d) Encontram correspondência com o texto 1, com a canoa.  

 

9. Indique a alternativa em que todas as palavras estão grafadas de 
acordo com a norma culta da língua: 
a) Extorquir – descarrilar – rescisão – barberagem. 
b) Bezouro – maçaroca – chimpanzé – pirulito. 
c) Repercussão – prevenir – franzino – puleiro. 
d) Caranguejo – esplêndido – obsessão – franzino. 

 
 
 
 
 
 
 
 

10. Analise as assertivas acerca da concordância e aponte a 
alternativa correta: 

I. Elas próprias pagaram a conta. 
II. O artigo da revista vai anexo à crítica. 

III. Já é meio-dia e meio e ela ainda não chegou. 
 
a) Apenas I e II estão corretas. 
b) Apenas II está correta. 
c) Apenas I e III estão corretas. 
d) I, II e III estão corretas. 

 

11. Assinale a alternativa incorreta acerca da regência: 
a) Simpatizei com seu primo de cara. 
b) Ela tem ódio ao irmão. 
c) Ele atingiu ao topo da carreira. 
d) Aquele médico, no fim do dia, atende aos necessitados. 

 

12. Indique a alternativa em que há uma palavra sinônima de emérito: 
a) Extrovertido. 
b) Sábio. 
c) Singelo. 
d) Desprendido. 

 

13. A divisão silábica está incorreta em: 
a) In-te-rur-ba-no. 
b) E-cli-pse. 
c) Of-tal-mo-lo-gis-ta. 
d) Felds-pa-to. 

 

14. Indique a alternativa em que o termo em destaque foi flexionado 
de forma errônea: 
a) Ganhei dois suéteres de aniversário. 
b) Aqui os verãos são muito quentes. 
c) Há apenas dois refils de desinfetante no armário. 
d) Os cônsules estão hospedados naquele hotel. 

 

15. Analise as assertivas abaixo: 
I. Fui ao mercado e comprei três latas de grãos-de-bico. 

II. Ao organizarem alguns abaixos-assinados, as alunas foram 
repreendidas pela diretoria. 

a) Apenas I está correta. 
b) Apenas II está correta. 
c) I e II estão corretas. 
d) I e II estão incorretas. 

 

16. Aponte a alternativa em que o superlativo absoluto sintético está 
escrito de forma incorreta: 
a) O aspérrimo banco estragou minha calça. 
b) A decoração da fazenda é rusticíssima. 
c) Entregue em mãos esta carta, pois é personalíssima. 
d) Ao me enfrentar, ela foi audacérrima. 

 

17. Analise as afirmações abaixo acerca dos pronomes e aponte a 
alternativa correta: 

I. Não há segredos entre eu e tu. 
II. As provas daquele processo ficarão convosco. 

a) Apenas I está correta. 
b) Apenas II está correta. 
c) I e II estão corretas. 
d) I e II estão incorretas. 
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18. Palavra escrita em desacordo com a norma culta da língua: 
a) Mexerico. 
b) Candeeiro. 
c) Umedecer. 
d) Degladiar. 

 

19. A conjunção subordinativa abaixo traz à frase uma ideia de: 
Segundo o reitor, a greve será encerrada hoje à noite. 
a) Tempo. 
b) Conformidade. 
c) Concessão. 
d) Causa. 

 

20. Sobre a oração abaixo, assinale a alternativa correta: 
Choveu incessantemente durante a tarde inteira. 
a) O sujeito é determinado explícito. 
b) O sujeito é indeterminado. 
c) Não há sujeito. 
d) O sujeito é determinado oculto. 

 

21. Analise as afirmações abaixo acerca da utilização do sinal 
indicador de crase e aponte a alternativa correta: 

I. Eu continuo à espera de um grande amor. 
II. Preciso comprar um fogão à gás para colocar no sítio. 

a) Apenas I está correta. 
b) Apenas II está correta. 
c) I e II estão corretas. 
d) I e II estão incorretas. 

 

22. Assinale a alternativa que possui erro de concordância nominal: 
a) As embaixadas brasileira e japonesa estão próximas do 

metrô. 
b) Passados algumas semanas, fomos procurá-lo novamente. 
c) Remeto-lhe anexas duas cópias da planilha. 
d) Os guardas ficaram alerta. 

 

23. Analise as assertivas abaixo: 
I. Nós é que aguentávamos as reclamações dos empregados. 

II. Era duas horas da tarde quando o ônibus passou. 
a) Apenas I está correta. 
b) Apenas II está correta. 
c) I e II estão corretas. 
d) I e II estão incorretas. 

 

24. Aponte a alternativa em que o termo em destaque classifica-se 
como predicativo do objeto: 
a) Aquele rapaz anda enfurecido. 
b) Rafaela gosta de brigadeiro e beijinho. 
c) A vitória deixou-me vaidoso. 
d) As crianças estavam com medo. 

 

25. Acerca da regência, aponte a alternativa incorreta: 
a) A sua apresentação agradou aos seus fãs. 
b) Ele me disse que não abdicará de seus direitos. 
c) Carlos mora à Avenida das Acácias. 
d) Sofia pagou a conta e saiu discretamente. 

 

26. O termo em destaque abaixo se caracteriza como: 
Lembre-se de nós sempre! 
a) Objeto direto. 
b) Objeto indireto. 
c) Adjunto adverbial. 
d) Adjunto adnominal. 

 

27. Indique a alternativa que há um antônimo da palavra malogrado:  
a) Tímido. 
b) Bem-sucedido. 
c) Amigável. 
d) Inconstante. 

 

28. Palavra escrita em desacordo com a norma culta da língua: 
a) Maçaroca. 
b) Vicissitude. 
c) Apresar. 
d) Querozene. 

 

29. Capital localizada na Região Norte do Brasil: 
a) Teresina. 
b) Vitória. 
c) Fortaleza. 
d) Boa Vista. 
 

30. Disputou o Oscar 2012 na categoria de melhor canção original 
“Real in Rio”, do filme Rio. A música é uma parceria do músico e 
compositor Sérgio Mendes com: 
a) Carlinhos Brown. 
b) Jorge Bem Jor. 
c) Caetano Veloso. 
d) Chico Buarque. 

 

31. Sendo         
 
  e         , quanto vale      ? 

a)   
    

b)    
 
   

c)  
    

d)     
 
   

 

32. Se o primeiro termo da P. A. é -27 e a razão é 6, qual é o décimo 
terceiro termo? 
a) 45. 
b) 64. 
c) 72. 
d) 54. 

 

33. Dividindo 82.000 em 3 partes inversamente proporcionais aos 

números          e    , obtém-se respectivamente: 

a) 8.000; 54.000; 20.000. 
b) 15.000; 48.000; 19.000. 
c) 17.000; 42.000; 23.000. 
d) 12.000; 50.000; 20.000. 

 

34. Aplicando a juros simples R$ 54.000,00 à taxa de 16,8 % ao ano, 
por 2 anos e 10 meses, obtém-se o montante de: 
a) R$ 8.484,48. 
b) R$ 9.280,00. 
c) R$ 7.970,40. 
d) R$ 6.287,32. 

 

35. Quais são todas as raízes da equação algébrica                                    
             , sendo que uma de suas raízes é igual 
    ? 
a) {-3; -2; 1}. 
b) {-2; 3; 5}. 
c) {-5; -2; 3}. 
d) {-2; 1; 3}. 
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36. Um carro com velocidade de 120 km/h, percorre certa distância 
em 2 horas. Que tempo levará, se a velocidade media for 80 
km/h? 
a) 4 horas. 
b) 3 horas. 
c) 2 horas e 30 minutos. 
d) 3 horas e 30 minutos. 

 

37. Uma empresa tem uma diretoria formada por 5 homens e 6 
mulheres. De quanta maneiras podemos formar uma comissão 
dessa diretoria que tenha 3 homens e 3 mulheres? 
a) 200. 
b) 880. 
c) 350. 
d) 540. 

 

38. Num triângulo retângulo as projeções dos catetos sobre a 
hipotenusa medem 4 cm  e 12 cm. Qual é a medida da altura 
relativa à hipotenusa? 

a)         
b)     . 
c)     . 

d)         
 

39.  Uma casquinha de sorvete tem 12 cm de profundidade e seu topo 
tem 8 cm de diâmetro. Qual o volume máximo interno dessa 
casquinha? 
a) 2,0096 mℓ. 
b) 0,20096 mℓ. 
c) 20,096 mℓ. 
d) 200,96 mℓ. 

 

40. Um feixe de paralelas determina sobre uma transversal segmentos 
de 4 cm e  9 cm. Qual a medida do segmento maior determinado 
sobre outra transversal cuja soma é 52? 
a) 12 cm. 
b) 36 cm. 
c) 4 cm. 
d) 18 cm. 

 

41. O produto entre 2 números positivos é 92 e a diferença entre eles 
é 19. Qual é o maior desses dois números? 
a) 4. 
b) 29. 
c) 32. 
d) 23. 

 

42. O valor da expressão 
 

     
, é igual a: 

a)     

b)        

c)     

d)        
 

43. Em um concurso de beleza foi distribuído R$ 80.000,00 entre as 3 
primeiras colocadas, da seguinte maneira: a segunda colocada 
recebe o dobro que a terceira colocada e a primeira colocada 
recebe o quíntuplo que a terceira colocada. Quanto recebe a 
primeira colocada? 
a) R$ 68.000,00. 
b) R$ 50.000,00. 
c) R$ 45.000,00. 
d) R$ 30.000,00. 

44. De uma série de exercícios feitos, Antonio conferiu    , Júlio     e 

Rene os 24 exercícios restantes. Quantos exercícios foram 
coferidos por Antonio? 
a) 42. 
b) 36. 
c) 30. 
d) 28. 

 

45. Qual a quantidade de suco que ainda comporta ser colocado em 

um depósito retangular que contém suco até os seus     do seu 

volume, sabendo que suas medidas internas são 12 m por 8,25 m 
e 3,75 m? 
a) 227,75 ℓ. 
b) 227750 ℓ. 
c) 148500 ℓ. 
d) 148,5 ℓ. 

 

46. Em um triângulo ABC, o ângulo A mede 28° e o ângulo B mede 
58°a mais que o ângulo C. Quanto mede o ângulo? 
a) 97°. 
b) 121° 
c) 94°. 
d) 105°. 

 

47. Recebo R$ 2.700,00 mensais de aluguel de uma casa que me 
pertence. O aluguel anual equivale a 18% do valor da casa. Quanto 
vale essa casa? 
a) R$ 48.600,00. 
b) R$ 583.200,00. 
c) R$ 180.000,00. 
d) R$ 291.600,00. 

 

48. Um número tem 2 algarismos cuja soma é 12. Se subtrairmos 18 
desse número o resultado será este número escrito em ordem 
inversa. Qual é o número? 
a) 69. 
b) 92. 
c) 48. 
d) 75. 

 

49. Na compra de um carro obtive 13% de desconto, passando a 
custar R$ 47.310,60. Qual era o preço antes do desconto? 
a) R$ 51.425,97. 
b) R$ 51.426,62. 
c) R$ 53.460,97. 
d) R$ 54.380,00. 

 

50. O valor da expressão      
    onde        e          é: 

a)  
     

b)  
    

c)  
     

d)  
    

 
 




